
   No século XX, a Terceira Revolução Industrial apresentou diversas mudanças 
para o conhecimento devido ao avanço tecnológico e inovações no campo da 
ciência. Entretanto, fatores como o negacionismo científico se fazem presentes 
na sociedade brasileira, contrariando os estudos da ciência e seguindo crenças 
ilógicas. Nesse sentido, percebe-se como a desinformação da população e a 
falta de investimentos na área de pesquisa causam grandes problemas no 
cenário contemporâneo.  
    Em primeiro lugar, deve-se ressaltar a desinformação como um forte agente 
para a persistência do negacionismo. Pois, de acordo com o escritor 
Buckminster Fuller, a humanidade obtém a tecnologia correta mas não a usam 
para educação. Isso é visto com o espalhamento de notícias falsas na internet e 
a falta de pesquisa de quem as recebe, levando pessoas a acreditar em 
informações sérias mas não comprovadas cientificamente. Com isso, podem 
haver consequências na saúde e proteção de quem invalida as pesquisas e 
notícias comprovadas pela ciência.  
   Ademais, a falta investimento e desvalorização no campo científico 
colaboram para a desinformação de assuntos importantes, impedindo a 
disseminação do conhecimento. Como exemplo, é possível notar que na 
contemporaneidade, países que investem mais na produção científica como a 
Alemanha e Noruega, foram os primeiros a vacinar contra o Covid-19. Porém, 
o Brasil foi muito atrasado em relação a isso, mostrando a desvalorização da 
ciência ao optar por campanhas antivacina e negação da gravidade do vírus por 
muitos, gerando um grande número de mortes no país. 
   Entende-se, portanto, que o negacionismo científico é um problema coletivo 
que gera consequências em diversas vidas. Para que isso mude, é indubitável a 
ação do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação, na divulgação maior de 
suas pesquisas, assim como, deve também defender as bolsas para os estudos. 
Com a divulgação e o aumento de investimentos nesses meios, a ampliação dos 
conhecimentos científicos e a diminuição da desinformação serão feitas. Dessa 
forma, o Brasil conseguirá, finalmente, valorizar os avanços realizados na 
Revolução Industrial. 


